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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

Os combustíveis derivados do petróleo são 

amplamente utilizados para a manutenção das atividades 

sociais, do setor industrial, agricultura e transporte em geral, 

sendo uma fonte de combustível essencial para a vida dos 

seres humanos (Shahid e Jamal, 2008; Demirbas, 2006). As 

constantes reduções das reservas mundiais somados aos 

custos cada vez maiores de extração e a emissão de 

poluentes, principalmente com teores de enxofre, incentivam 

a busca por combustíveis alternativos e principalmente os 

renováveis (Jeong, Yang e Park, 2009; Bernal et al., 2013). 

O biodiesel oriundo dos óleos vegetais representa 

uma boa alternativa para substituir parte da utilização do 

petróleo, no entanto, o consumo em grande escala de óleo 

comestível para geração de energia pode levar a uma crise de 

abastecimento de alimentos e um desequilíbrio econômico. 

O preço de óleos comestíveis, que representam até 70 % dos 

custos de produção de biodiesel, poderia aumentar como 

consequência da maior procura, o que figura um possível 

obstáculo para o desenvolvimento da indústria de biodiesel 

(Zhang et al., 2003). 

O objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade 

de produção de biodiesel metílico e etílico a partir de óleos e 

gorduras residuais de origem bovina e de frangos em 

assadores comerciais e avaliar propriedades físicas do 

biodiesel obtido. 

2 - Material e Métodos 

Os óleos e gorduras residuais de origem bovina e de 

frangos foram obtidos em estabelecimentos que 

comercializam assados da cidade de Apucarana-PR. As 

amostras coletadas foram de fornos a gás independentes para 

frangos e carnes bovinas. Os resíduos foram recolhidos em 

recipientes de polietileno, levados ao laboratório foram 

aquecidos a cerca de 40C, passados por peneiras (60 mesh) 

e filtrados com filtro comercial 100,0 % polipropileno.  

As amostras foram submetidas a uma 

caracterização físico-química de: índice de acidez (IA), 

índice de saponificação (IS), porcentagem de éster, índice de 

peróxido (IP), índice de iodo (InI) e umidade por Karl 

Fischer (KF). Estas análises foram realizadas para verificar 

se as amostras apresentavam condições, de acordo com a 

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP), para produção do biodiesel.  

Verificada a viabilidade da produção, as amostras 

foram analisadas quanto ao seu teor de ésteres metílicos de 

ácidos graxos (EMAG), utilizando o método ISO 5509, 1978 

(ISO), através da cromatografia em fase gasosa com 

detecção por ionização em chama (CG-DIC).  

Após esta etapa foram realizadas sínteses de 

biodiesel utilizando duas rotas catalíticas: metílica (KOH a 

1,25% m/v; razão molar 6:1 a 60 C por 20 min) e etílica 

(KOH a 1,00% m/v; razão molar 9:1 a 40 C por 20 min). 

As amostras de biodiesel obtidas foram avaliadas de 

acordo com parâmetros físico-químicos: viscosidade 

cinemática (), ponto de fulgor, ponto de combustão, 

densidade, umidade por KF, InI, IA, glicerina livre (GL), 

glicerina total (GT) e temperatura de destilação (90%). 

 

3 - Resultados e Discussão 

              Caracterização dos óleos usados. 

A caracterização dos aspectos físico-químicos dos 

óleos residuais, foi útil para avaliar a possível degradação 

dos mesmos em função dos processos aos quais foram 

submetidos. Esta degradação pode influenciar em um 

decréscimo no rendimento da obtenção dos ésteres. No caso 

dos óleos bovinos a temperatura do interior do forno chegou 

a 180C, e nos assadores exclusivos de frangos superou 

200C.  

As amostras apresentaram elevados índices de 

peróxido, de acidez e umidade, porém as porcentagens de 

ésteres encontradas e os índices de saponificação não 

contrariam os limites mínimos determinados pela ANP 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1. Parâmetros físico-químicos determinados nas 

amostras de óleos residuais, óleo1 (óleo residual bovino) e 

óleo 2 (óleo residual de frango). 

Parâmetros 

avaliados 

Amostras 

Óleo 1 (Bovino) Óleo 2 (Frangos) 
Acidez (IA) 

 (mg KOH g-1) 
3,41 ± 0,11 2,28 ± 0,03 

 Saponificação 
(IS) (mg KOH g-1) 

171,3 ± 3,8 182,5 ± 5,4 

% de Éster 98,01 98,75 
Índice de Peróxido 
(IP) (meq O2 kg-1) 

89,35 ± 3,45 84,30 ± 4,50 

Índice de Iodo 
(InI) (g I2 100g-1) 

108,53 ± 3,59 107,12 ± 5,17 

Umidade (KF) 
(ppm) 

3480 3698 

 

A análise cromatográfica permitiu verificar o perfil 

dos ácidos graxos das amostras de origem bovina e de 

frangos que se destacam em pelo menos dois aspectos 

importantes, sendo o primeiro uma concentração baixa nos 

ácidos graxos poli-insaturados, com valores abaixo dos 290 

mg g-1 nas amostras bovinas e de 190 mg g-1 nas amostras de 

frangos, quando comparadas, por exemplo ao óleo de soja 

novo, que possui uma composição bastante conhecida com 

mais da metade da sua massa nestes tipos de ácidos graxos 

(Milinsk et al., 2008; Tanamati et al., 2010) (Tabela 2). Esta 
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concentração menor dos ácidos graxos poli-insaturados 

justifica também os (InI) mais baixos mostrados na Tabela 1. 

 

Tabela 2. Médias de concentração dos ésteres metílicos de 

ácidos graxos (mg g-1) obtidos em óleos residuais. 

EMAGs 
Amostras 

Óleo 1 (Bovino) Óleo 2 (Frangos) 

EMAGS 242  7 277  7 

EMAGM 382  9 462  13 

EMAGPI 288  9 186  10 

EMAG trans 1,65  0,36 3,42  0,69 

Total EMAG 912  20 926  18 
EMAGS=Somatório dos Ésteres Metílicos de Ácidos Graxos Saturados; 

EMAGM=Somatório dos Ésteres Metílicos de Ácidos Graxos 

Monoinsaturados; EMAGPI=Somatório dos Ésteres Metílicos de Ácidos 

Graxos Poli-insaturados; EMAG trans=Somatório dos Ésteres Metílicos 
de Ácidos Graxos trans. EMAG=Éster Metílico de Ácido Graxo. 

 

Na quantificação dos ácidos graxos nos óleos 

bovinos e de frangos, constatou-se também uma variedade 

maior de ácidos graxos de cadeias mais curtas, como 

C14:1(n-7), C15:0, C16:1(n-9), C16:1(n-7), C17:0 e 

C17:1(n-7), o que não é comum em óleo de soja tradicional. 

As cadeias mais curtas podem contribuir para uma redução 

da viscosidade, um problema crônico do biodiesel. 

 

Caracterização do biodiesel 

As amostras de biodiesel sintetizadas, seja pela rota 

metílica ou etílica, a partir das amostras de óleos residuais 

apresentaram, na sua maioria, conformidade com os limites 

da ANP (Tabela 3). Destaque para a viscosidade muito 

satisfatória quando comparadas, por exemplo, ao biodiesel 

obtido de algumas oleaginosas, como o biodiesel da mamona 

que pode apresentar viscosidade média de 12 a 15 mm2 s-1 

dependendo da origem (Abramovay, 2009; Albuquerque et 

al., 2009), pontos de fulgor e combustão, densidades e 

temperaturas de destilação também foram características que 

podem garantir uma ótima qualidade do biodiesel obtido.  

 

Tabela 3. Propriedades físico-químicas do biodiesel obtido 

a partir das amostras de óleos residuais. 

Parâmetros 

Avaliados 

Óleo 1 (Bovino) Óleo 2 (Frangos) 
Bio 1 (m) Bio 2 (e) Bio 3 (m) Bio 4 (e) 

Viscosidade 

40C mm2s-1 
4,37±0,02 5,26±0,16 4,43±0,18 5,35±0,22 

Ponto de 

Fulgor (C) 
167±1 176±2 159±2 164±1 

Combustão 

(C) 
186±1 188±1 184±4 179±2 

Densidade  

(g cm-3) 
0,8725 0,8820 0,8700 0,8705 

Umidade KF 

(ppm) 
591±18 580±10 480±14 505±13 

Acidez 

(mg KOH g-1) 
0,75±0,10 0,55±0,05 0,61±0,09 0,71±0,06 

Índice Iodo 

(g I2 100 g-1) 
91,8±1,8 97,8±2,4 72,2±1,9 70,3±5,9 

GL/GT (%) 0,017/0,15 0,011/0,28 0,019/0,19 0,013/0,22 

T Destilação  

(90%) 
379 385 358 360 

Bio 1 e Bio 2 obtidos de óleo bovino. Bio 3 e Bio 4 obtidos de óleo 

de frangos. (m) biodiesel metílico. (e) biodiesel etílico. GL = 

glicerol livre. GT = glicerol total. 
 

Parâmetros como a umidade e o índice de acidez, 

ficaram acima do permitido, porém, estão associados ao 

processo de purificação e não ao processo de síntese ou a 

matéria prima utilizada, uma melhoria nos processos de 

purificação e polimento final podem reduzir esses índices, e 

não comprometer a qualidade final do biocombustível. 

 

4 – Conclusões 

 Os óleos residuais bovinos e de frangos apresentam 

uma composição de ésteres metílicos diferente do óleo de 

soja tradicional, com maior concentração de ácidos graxos 

saturados e principalmente monoinsaturados, com uma 

sensível redução dos ácidos graxos poli-insaturados.  

Todas as amostras de biodiesel oriundas de óleos 

residuais animais possuem condições de atender aos 

parâmetros determinados pela ANP, possuem viscosidade, 

pontos de fulgor e combustão, densidade, pouco mais 

elevada e índice de iodo menor se comparados com o 

biodiesel de óleos de soja novos, se encontram dentro do 

limite tanto para a norma EN 14214, quanto ASTM D 6751 

de 2008 e podem contribuir para uma melhor qualidade das 

misturas comercializadas no Brasil hoje.  
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